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INTRODUÇÃO

4 4



dinâmica da natureza, aspectos do <tempo lento= (

No âmbito urbano, é possível destacar uma múltipla dimensão de processos 

que envolvem metrópoles, cidades médias, pequenas cidades, cidades gêmeas etc. 

Trindade Jr (2010) classifica essa múltipla variedade como urbanodiversidade. Mesmo 

se considerarmos o espaço amazônico urbanizado, é necessário analisar de forma 



diferenciada esse processo, uma urbanização da sociedade que vai além de dados 

populacionais, mas que <por meio de expansão de objetos técnicos se difunde no 

território (urbanização do território) e se insere como modo de vida e como prática 

cotidiana na sociedade (urbanização da sociedade)= (Trindade Jr., 2010, p. 59).

4 4

expressa por meio de <objetos espaciais, formas de usos, ações, relações e 

mar= 



4

4

segundo Nascimento (2006), seguem o <tempo 

de fazer=, baseadas na relação do uso com a natureza.

PROBLEMÁTICA





HIPÓTESE

OBJETIVOS

JUSTIFICATIVA
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autores, atualmente, essas cidades <são estimuladas pela ampliação das atividades 

turísticas que acentuam a segregação socioespacial= 



Figura 1 - Localização da microrregião do Salgado, com destaque para Curuçá, 
Marapanim e Salinópolis

Fonte: Laboratório de Estudo das Cidades (2024).

4

https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2014/09/15/carimba3-a-c-declarado-patrimanio-cultural


pela influência dos <braços= de rios que ali desaguam.

MATERIAIS E MÉTODO



Figura 2 - Desenho da tese



• Coleta de dados

- Dados primários: coletados em campo
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- Dados Censitários



- Imagens de satélite

• Dados históricos

<

Governador do Pará de 1896= (Sodré, 1896); e a segunda edição do mesmo periódico 

• Mapeamento do Crescimento Urbano

• Parceria de Internacionalização



• Método: Estudos urbanos comparados e as singularidades das cidades 
de maré

< =
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Quadro 1 - Esquemas sobre estudos comparados
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do, <a comparação ajudaria

particularidades= (Sposito, 2016, p. 48).



Se o espaço se torna uno para atender às necessidades de uma produção 
globalizada, as regiões aparecem como as diferentes versões da 
mundialização. Esta não garante a homogeneidade, mas, ao contrário, instiga 
diferenças, reforça-as e até mesmo depende delas. Quanto mais os lugares 
se mundializam, mais se tornam singulares e específicos, isto é, únicos. 
(Santos, 2014b, p. 53, grifo nosso).

ESTRUTURA DA TESE

<

=,

<

=,

<

=

<

=



1 CAPÍTULO – A ORGANIZAÇÃO 
SOCIOESPACIAL DAS CIDADES 

DE MARÉ DO SALGADO 
PARAENSE



1.1 REGIÃO E REGIONALIZAÇÃO NA AMAZÔNIA

1.1.1 Conceituação de região e rede urbana



4

4

estudar uma <região significa penetrar num mar de relações, formas, funções, 

contradição= (Santos



zonas de influência, pois o <conhecimento desses dois 

elaborar um mapa que define a organização urbana da região= (Rochefort, 1998, p. 

< =

Segundo o autor, a <busca de uma organização regional racional deve dominar as 

particularidades individuais de cada aglomeração= (Rochefort, 1998, p. 14). Para 



Quadro 2 - Etapas para a compreensão da rede urbana (em termos mais gerais).

Primeiro, é necessário que se 
apreenda a gênese da rede 

urbana.

Devem ser considerados(as):
• as condições externas e internas da criação, da 

apropriação e da circulação do valor excedente (e 
o aparecimento das primeiras cidades da região em 
estudo);

• o papel dos diferentes agentes que participam do 
processo de criação urbana;

• o processo de articulação intra e inter-regional;
• a forma inicial da rede urbana e sua funcionalidade.

Segundo, é importante que a 
dinâmica social e sua tradução na 
rede urbana sejam apreendidas.

Devem ser considerados(as):
• as condições externas e internas das mudanças na 

criação, apropriação e circulação do excedente;
• o papel dos antigos e novos agentes na dinâmica 

da rede urbana e os possíveis conflitos entre eles;
• a dinâmica do processo de articulação intra e inter-

regional;
• a mudança e permanência das formas espaciais da 

rede urbana e as novas funcionalidades. 

Terceiro, é necessário considerar a 
rede urbana atual, o processo de 

mudança em marcha.

Devem ser considerados (as):
• o processo atual de criação, apropriação e 

circulação do excedente e seu significado;
• o papel dos diversos agentes sociais atuando 

para fazer valer seus interesses e, desse modo, 
interferir na rede urbana;

• a forma espacial da rede urbana, os tipos de 
centros e a funcionalidade.



1.1.2 A periodização da dinâmica regional na Amazônia



processos se caracterizam como o <primeiro sistema de controle territorial=, segundo 

<fatores como defesa, segurança, controle, circulação, que prop

naturais, embora estas também sejam importantes= (Nogueira, 2022). 



Figura 3 - Teatro da Paz, em Belém, no século XX

Figura 4 - Teatro Amazonas, em Manaus, início do século XX



apresentou a região como o <Eldorado=, 

< = (1938), <programa de governo que 

consideradas longínquas e desabitadas= (Andrade, 2010, p. 458

<

=



Cada um desses padrões foi sendo criado ao longo da formação 
sociogeográfica do mundo moderno e contemporâneo e é a materialização, 
na Amazônia, dos conflitos de interesses entre diferentes segmentos e 
classes sociais que, estando ou não localizadas na região, imprimiram suas 
marcas (grafias) a essa terra (geo), geografando-a (Porto-Gonçalves, 2008, 
p. 79).

Quadro 3 - A rede urbana amazônica: sua periodização

I.Implantação de 
Belém e o início da 
conquista do 
território

• Expansão mercantilista europeia, no século XV;
• Criação de um núcleo urbano com as funções de defender e 

ser uma base de inserção e conquista no território;
• Fundação de Belém, em 1616: construção do Forte do 

Presépio para garantir o acesso e o controle do litoral e do 
vale amazônico.



II.Expansão de fortes e a 
criação de aldeias 
missionárias (metade 
do século XVII à 
metade do século 
XVIII)

• Instalação de seis ordens religiosas na região, entre elas: 
jesuítas, mercedários, carmelitas e franciscanos, para 
controle do território e base de controle do sistema extrativista 
das drogas do sertão;

• As aldeias e fortins situavam-se às margens do rio 
Amazonas, e, muitas vezes, próximas a um afluente; 

• Esses núcleos foram o embrião da rede urbana comandada 
por Belém;

• Formação da rede dendrítica: havia uma articulação pouco 
complexa em torno da Cidade de Belém, que se dava 
especialmente a partir das ordens religiosas e da circulação 
de mercadorias.

III.Desenvolvimento da 
vida econômica e 
urbana sob o comando 
da Companhia Geral 
do Grão-Pará e 
Maranhão (metade do 
século XVIII ao final 
dos anos 1970)

• Expansão das atividades produtivas nas áreas econômicas;
• Imposição do fim do poder eclesiástico e concessão de 

liberdade aos indígenas;
• Doação das sesmarias para colonos e soldados para que 

cultivassem a terra;
• Introdução de africanos escravizados nos cultivos;
• Expansão dos cultivos de cacau, café, fumo e intensificação 

do extrativismo vegetal e da pecuária.

IV.Período de estagnação 
econômica e urbana 
(fim do século XVIII à 
metade do século XIX)

• Extinção da Companhia em 1778;
• Panorama não favorável aos produtos;
• A desvalorização econômica do cacau;
• A rede urbana da Amazônia apresentava um destaque para 

Belém e um padrão espacial predominantemente ribeirinho, 
centrado no eixo do rio Amazonas.



V.O boom econômico da 
borracha (metade do 
século XIX ao fim da 
Primeira Guerra 
Mundial)

• A Amazônia insere-se na divisão internacional do trabalho 
através da produção de borracha e do fortalecimento do 
sistema de aviamento;

• Sistema de transporte: criação da Companhia de Navegação 
e Comércio do Amazonas e introdução da navegação a vapor 
no rio; 

• Escassez de mão de obra e implementação em massa da 
imigração: principalmente de nordestinos;

• Expansão e revigoramento urbano: o aumento da produção 
de borracha provocou o surgimento de novos núcleos 
urbanos;

• Aumento da demanda por borracha gerava crescimento no 
investimento do capital;

• Competição comercial entre Manaus e Belém;
• Declínio das atividades agrícolas, afetando o abastecimento 

de Belém;
• Criação de colônias, que acabaram se transformando em 

núcleos urbanos, por exemplo: Benevides, Ananindeua e 
Castanhal, ocasionando o revigoramento de Bragança;

• Mudança na natureza da rede urbana;
• Os melhoramentos urbanos: além dos investimentos na 

navegação, nas instalações portuárias e ferroviárias, o capital 
estrangeiro foi direcionado para serviços públicos urbanos, 
como a eletricidade;

• O Estado investiu na reorganização do espaço urbano e na 
criação de infraestrutura.

VI.Estagnação pós-boom 
econômico da borracha 
(1920 a 1960)

• Estratégia dos ingleses: transferência das sementes para 
outros lugares, como o jardim botânico de Kew, em Londres, 
e para países na Ásia;

• Com a queda nos preços da borracha no mercado 
internacional, ocorreu a falência de casas de <aviadoras=, 
abandono dos seringais, diminuição do tráfego fluvial, 
desemprego urbano e crises de alimentação e dívidas 
públicas (interna e externa);

• A decadência do extrativismo e a falta de perspectivas futuras 
para a borracha,

• Estagnação econômica que teve reflexos na rede urbana da 
Amazônia.

• Novos pequenos núcleos são criados, localizados longe dos 
rios, em função de uma frente de expansão de pequenos 
produtores provenientes do Nordeste.



VII.Período de intensa 
mudança econômica e 
urbana (1960 até os 
tempos atuais)

• A partir da década de 1950: retomada da expansão 
capitalista;

• Transformação da organização espacial dos países de 
Terceiro Mundo, que resultou em investimentos maciços de 
capital em certos setores de atividades, necessitando da 
ampliação do mercado da força de trabalho;

• O capitalismo criou na Amazônia uma fronteira ampla e 
extremamente diversificada, que envolveu diferentes 
agentes, proposições e ações;

• Surgimento de novos modelos de gênese de cidades e de 
novas funções urbanas.

4

4

4

<sistema de povoamento=, um conjunto de nódulos 



< =



1.2 FORMAÇÃO HISTÓRICA DA MICRORREGIÃO DO SALGADO E AS FASES DE ORGANIZAÇÃO 

DO TERRITÓRIO

1.2.1 Contexto regional

Figura 5 - Mesorregiões Paraenses



Figura 6 - Microrregiões Paraenses



Figura 7 - Região Intermediária de Castanhal



4

4

1.2.2 A formação do Salgado

Quadro 4 - Fases das dinâmicas territoriais na zona costeira do Pará



ocupar <vazios 
demográficos=, 



Figura 8 - Fluxograma do surgimento das cidades do Salgado

Fonte: Santos e Costa (2024).



Fazenda Nossa Senhora do Rosário ganhou o nome de Vila Nova Del9Rei, Maracanã 

3



Figura 9 - Processo de divisão municipal do Salgado Paraense





no <período de 1889 e 1893 o Pará exportou 347.399 kg de grude de peixe, na maioria, 

de gurijuba= (

<

pequenos núcleos de povoamento ao longo da costa do Pará= (Égler, 1961, p. 74),







algumas cidades se tornaram <fantasmas=, segundo Rodrigues (2003). Esse processo 



dinâmica de apropriação do espaço e <se liga direta ou indiretamente aos processos 

estradas principais ou vicinais=.

(2019, p. 5), <a

sistema de cidades e sua hierarquia=, Castanhal e Capanema foram os centros que 



entre o uso do trem ou do transporte rodoviário era uma 8Via Crucis9: 15 horas, 



Figura 10 - a) Ponto de venda de frutas na PA-136 e b) Ponto de venda de frutas na PA-
324



Figura 11 - Distribuição de gêneros agrícolas no Nordeste Paraense na década de 1980



Figura 12 - Surgimento das cidades e a formação da protorrede e da rede urbana dendrítica: (a) núcleos urbanos até 1700; (b) núcleos 
de 1701 a 1800; (c) núcleos de 1801 a 1900; (d) núcleos de 1901 a 2000



Figura 13 - Matéria sobre a Rodovia PA-124

Paraense, então conhecidas como <melhores estações balneárias do Pará= 





2 CAPÍTULO - A ECONOMIA DAS 
PEQUENAS CIDADES DO 

SALGADO E A ESPECIALIZAÇÃO 
CENTRADA NA PESCA, 

AGRICULTURA E/OU TURISMO: 
UMA ANÁLISE TEMPORAL
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2.1  O PAPEL ECONÔMICO DAS PEQUENAS CIDADES DA AMAZÔNIA

Um padrão de caracterização das cidades na Amazônia que podemos analisar 

são as definições de cidades <da= e <na= floresta (Trindade Jr., 2010,). As cidades da 

floresta são caracterizadas por terem o <tempo lento=, ou, como o autor afirma, um 

ritmo mais ligado aos aspectos da natureza. Esses centros de pequeno porte 

apresentam diferenças em relação às chamadas cidades na floresta, seguindo uma 

dinâmica voltada para as relações externas, por exemplo, no âmbito regional e global.

São aquelas que tendem a se articular principalmente às demandas externas 
da região, fazendo da floresta um elemento de pouca integração aos novos 
valores de vida urbana, sendo mesmo sua negação, e tida como espaço de 
exploração econômica (madeireiras, minérios, fragrância, espécies animais, 
turismo etc.) (Trindade Jr., 2010, p. 61).

< =



Entender as lógicas que estruturam essa diversidade de formas de ocupação 
urbana na Amazônia é extremamente interessante. Remete a uma reflexão 
sobre a formação histórica e cultural, os processos de trabalho e os impactos 
das políticas governamentais na redefinição e na reestruturação do espaço 
regional (Castro, 2008, p. 9).

Os estudos das cidades requerem uma estratégia geográfica específica, de 

relacionar os lugares entre si, e associar os lugares com a dinâmica econômica global, 

fatores esses que estruturam a dinâmica urbana ( ). No Salgado não 

pode ser diferente: as mudanças recentes que ocorreram, e ocorrem, no espaço 

urbano de Curuçá, Marapanim e Salinópolis, têm ligação direta com a dinâmica 

regional do turismo, que projetou mudanças estruturais no espaço urbano.





Quadro 5 - Desafios socioespaciais de pequenas cidades/localidades periféricas/não 
metropolitanas

Fonte: Elaborado a partir de Endlich (2021).



Quadro 6 - Redefinição dos papéis das pequenas cidades

Fonte: Elaborado a partir de Endlich (2021).



que <facilita o acesso da população 

de nível superior= (Santos, 2008, p. 91

Quadro 7 - Modelos históricos de cidades na América Latina

1° modelo

Criação de zonas de produção voltadas para o exterior, verdadeiros bolsões 
de monocultura ou de produção de minérios, produzindo para responder à 
demanda dos países europeus. Existiam as cidades que serviam de centros 
administrativos e as cidades que serviam como centro da produção.



2° modelo

Bolsões de produção agrícola, dispondo, todavia, de redes locais de 
transporte, redes dendríticas que levam a um porto, mas geralmente sem 
comunicações entre si. O Estado experimenta a primeira onda de 
modernização, a nível da organização política e administrativa. Criam-se 
cidades no litoral e no interior, responsáveis pelo escoamento da produção, 
e por fornecer aos agricultores produtos necessários. 

Rede urbana 
atual

Possui uma estrutura mais complexa, tendo como pontos de conexão 
metrópoles, cidades regionais, e na base as cidades locais. Essas não são 
ligadas diretamente pelo seu volume da produção, mas pelo seu consumo, 
sendo essa a principal diferença em relação aos outros períodos históricos.

Fonte: Elaborado a partir de Santos (2008).

Há, consequentemente, centros com inexpressiva dinâmica econômica, 
demográfica e política, enquanto há centros que apresentam relativa 
importância econômica, demográfica e significativo papel na rede urbana, o 
que colabora para a afirmação de que esses centros se encontram em 
transição, em transformação e que existe um desenvolvimento desigual do 
espaço orientando esse processo [...] (Sposito; Jurado da Silva, 2013, p. 29).

Há, nesse universo, cidades pequenas muito distintas entre si e que 
apresentam particularidades e singularidades que devem ser estudadas com 
prudência porque não se pode fazer generalizações e simplificações, 
propondo-se uma regra universal e categórica para a definição desses 
centros (Sposito; Jurado da Silva, 2013, p. 25).

nelas que <pulsam

do padrão caracterizado como urbano e predominante em outras regiões do Brasil=.



regional, <

sua influência alcança= ( p. 47), e a escala intraurbana, <com dinâmicas 

ribeirinhas confrontando ou se adequando às formas e processos urbanos= (

O STUR é um sistema intermediário e aparentemente pouco dinâmico 
quando observado pela rusticidade das técnicas, pela lentidão das 
embarcações e pela baixa capacidade dos sujeitos que o animam de obter 
eficácia ou eficiência que a <modernidade= capitalista exige (competitividade, 
rapidez, organização flexível, ambiente criativo e transformações 
tecnológicas constantes). Quando analisado de acordo com as forças 



centrífuga e centrípeta, nos permite rever como são abrangentes e complexos 
os elementos e processo que o compõe. Ocorre interpenetração, 
sobreposição e hibridização entre <universos=: a cidade e seus interiores, o 
urbano e o ribeirinho (Bartoli, 2017, p. 269).

2016, p. 11), <é preciso compreender que a cidade não 

uma região=. Além de pensar



resultam da relação dos elementos socioespaciais com a natureza, <os quais podem 

erísticas inerentes ao espaço urbano dessas cidades= 

2.2 TRANSIÇÃO E ESPECIALIZAÇÃO ECONÔMICA DE CURUÇÁ, MARAPANIM E SALINÓPOLIS

2.2.1 A pesca artesanal nas cidades de maré

A pesca artesanal é um importante posto de trabalho e atividade econômica 
no Brasil, destacando-se como cadeia produtiva que faz parte de circuito 
produtivo nacional, ao qual também pertencem a pesca industrial e a 
aquicultura. Na pesca artesanal, na maioria das vezes, o trabalhador é dono 
dos meios de produção: o barco, a rede, os petrechos e a técnica de pescar. 



Faz parte dos circuitos produtivos a coleta de pescado e a maricultura, o 
beneficiamento, a venda por atacado e a varejo, a produção e conserto de 
redes e de embarcações. Na esfera produtiva, a pesca artesanal pode ser 
considerada como a que compõe o circuito inferior da economia da pesca 
(Silva, 2014, p. 27).

processo ficou conhecido como a <primeira tentativa de organização da atividade 

país= (Furtado, 1981, p. 33).

Quadro 8 - Demonstrativo das colônias de pescadores no Salgado paraense, no ano 
de 1932



Nesse viés, as Colônias de Pescadores desempenham um papel fundamental 

para o desenvolvimento das comunidades e, desde 1988, com a promulgação da 

Constituição brasileira, elas são consideradas como organizações sindicais. Porém, 

Aguiar e Santos (2012) afirmam que existem alguns fatores limitantes presentes no 

âmbito administrativo da representação sindical, que são a sua estrutura de 

funcionamento e a inadimplência de muitos associados, havendo ainda as dificuldades 

de mobilização desses pescadores artesanais para eventos e reuniões.



Tabela 1 - Locais de desembarque da pescada-amarela realizada por barcos de 
madeira motorizados com malhadeira, na região do Salgado



Tabela 2 - Locais de desembarque para a pescaria de serra, realizada com barcos de 
madeira motorizados e malhadeira, no Salgado

do rio Amazonas, seguindo um calendário ditado pela natureza, <nos períodos de safra 

trabalhadores= (Nascimento, 2006, p. 26). 



Eu creio que a maioria sai do município [Curuçá]. É porque é assim: [...] o 
patrão deles financia os acessórios que são gelo, combustível, a despesa do 



rancho pra eles saírem, aí quando vem o produto eles repassam eles 
repassam para o patrão, até mesmo o patrão já despacha logo pra esses 
baús frigoríferos e vão embora, vai pro Maranhão, vai pra Belém (Trabalho 
de campo, janeiro de 2024).

Não é repassado para a colônia o volume da produção nem o destino dela, 

também não há esse controle nem mesmo com relação ao valor que os pescadores 

conseguem arrecadar, porque há pescadores em diversos ramos 4 peixe, camarão 

etc. 4, que trabalham com diferentes técnicas, como a rede, o curral, espinel.

Nós temos uma faixa de 1.900 sócios, mas a pendência é grande... é grande, 
é quase que 90%. Porque o sócio pescador ele se associa, aí ele paga a 
primeira mensalidade e a segunda e depois vai embora, num (SIC) volta. Ele 
volta mais aqui quando ele quer um benefício e a previdência social pede 
provas pra ele que ele é um pescador, aí ele procura a colônia aqui, pra 
gente... através dos registros de pesca que ele tem, que é feito, a gente 
informar pro INSS, pra ele poder provar que ele é um pescador, é quando... 
a maioria dos pescadores, não é todos, é por isso que a pendência é grande, 
quase 90%. Quando você vê um pescador procurar a colônia é porque ele 
quer, através da colônia de pescadores, provar perante a previdência social 
que ele é um pescador. Então não tem como ele correr pro outro lado, a gente 
vai provar através de documentos, arquivos, assinatura dele, ficha que ele 
deixou, a gente vai preparar e dar na mão dele pra ele provar perante a 
previdência social que ele é um pescador (Trabalho de campo, janeiro 
de 2024).

Eu dou mais reunião, é o seguinte, no interior... no interior, porque aqui na 
cidade, aqui no município, todo pescador tá atualizado, ele tá sabendo, aqui 
na cidade, na sede... eles vêm com a gente, vai com a diretoria [...] a gente 
tá toda hora aqui cheio, informando ele. Agora no interior, porque olha... tem 



ali o Araticum, de vez em quando eu dou reunião ali no Araticum, tem o 
Camará, tem Vista Alegre, porque o pessoal pra vir de lá, o pescador pra vim 
de lá ele paga 30 reais, 15 de ida e 15 de volta, ida e vinda sai por 30 reais. 
Outra, os carros pro Araticum, pro Camará e pra Vista Alegre, é um carro que 
leva assim... é até o meio-dia, [...], se ele não tiver a condução dele mesmo, 
incrusive (SIC) constante, meio-dia, uma hora, duas horas, tem pescadores 
do Camará, tem de Araticum que sai daqui, termina de fazer cadastro, eu 
pego e vou deixar eles lá, <quanto é?= <não é nada=, eu mesmo vou levar 
(Trabalho de campo, janeiro de 2024).

 

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/pesquisa/18/16459?localidade1=15&ano=2021


Gráfico 1 - Volume de pesca do Pará e Curuçá em 2021



2.2.2 O avanço da atividade terciária nas cidades de maré: destaque para o 
turismo

como <turismo de veraneio=, em que o ritmo adquire sentido de acordo com a relação 

4



tabelas estão presentes o valor do <PIB total em cada ano= 4

4 e a <porcentagem de arrecadação= em negrito, de acordo com 



Tabela 3 - Porcentagem de arrecadação da Agropecuária

Gráfico 2 - Valor adicionado bruto da Agropecuária



Tabela 4 - Porcentagem de arrecadação da Indústria

Gráfico 3 - Valor de arrecadação da Indústria



Tabela 5 - Porcentagem de arrecadação da Administração, defesa, educação e saúde 
pública e seguridade social



Gráfico 4 - Valor de arrecadação da Administração, defesa, educação e saúde pública 
e seguridade social



Tabela 6 - Porcentagem de arrecadação dos Serviços

Gráfico 5 - Valor adicionado bruto dos Serviços



Gráfico 6 - Porcentagem de arrecação dos Setores nas cidades do Salgado - 2021





Figura 14 - Registros profissionais em Curuçá (1985-2020)





Figura 15 - Registros profissionais em Marapanim (1985-2020)



Figura 16 - Registros profissionais em Salinópolis (1985-2020)



Gráfico 7 - Quantidade de trabalhadores em diferentes setores

Trabalhadores dos serviços, vendedores dos comércios…

Agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e…
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Tabela 7 - Pessoal Ocupado de Acordo com a Atividade Econômica - 2022

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/9418#/n6/1502905,1504406,1506203/v/707/p/all/c12762/116830,116880,116910,117296,117307,117329,117363,117484,117543,117555,117608,117666,117673,117714,117774,117788,117810,117838,117861,117888,117892,117897/l/v,p+t,c12762/resultado
https://sidra.ibge.gov.br/tabela/9418#/n6/1502905,1504406,1506203/v/707/p/all/c12762/116830,116880,116910,117296,117307,117329,117363,117484,117543,117555,117608,117666,117673,117714,117774,117788,117810,117838,117861,117888,117892,117897/l/v,p+t,c12762/resultado
https://sidra.ibge.gov.br/tabela/9418#/n6/1502905,1504406,1506203/v/707/p/all/c12762/116830,116880,116910,117296,117307,117329,117363,117484,117543,117555,117608,117666,117673,117714,117774,117788,117810,117838,117861,117888,117892,117897/l/v,p+t,c12762/resultado


Gráfico 8 - Pessoal Ocupado de Acordo com a Atividade Econômica - 2022

Agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e…

Comércio; reparação de veículos automotores e…

Atividades financeiras, de seguros e serviços…



ao contrário do <circuito superior, o inferior é 

= (Santos
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Tabela 8 - Categorização dos Municípios Turísticos – 2019



Tabela 9 - Infraestrutura de saneamento básico



Fonte: IBGE (2022) .

Gráfico 9 - Spidergraph da infraestrutura de saneamento básico

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/6805


Tabela 10 - Atividades disponíveis para o turismo segundo o Cadastur

Gráfico 10 - Spidergraph das atividades disponíveis para o turismo segundo o 
Cadastur





3 CAPÍTULO - A INTERFERÊNCIA 
DO TURISMO NOS VETORES DE 

CRESCIMENTO DAS CIDADES DE 
MARÉ







3.1 A ORGANIZAÇÃO ESPACIAL DAS CIDADES DE CURUÇÁ, MARAPANIM E SALINÓPOLIS

3.1.1 Curuçá

Segundo Cunha (1987 apud Aguiar; Santos, 2012), a primeira ocupação em 

Curuçá ocorreu à margem esquerda do rio Muriá, onde hoje é o distrito de Abade. A 

mudança de sede ocorreu como forma de proteção para a atual região central do 

município, onde àquela época existia uma aldeia dos índios Andirás. A localização é 

estratégica para a proteção do território em caso de invasão, pois situa-se em um braço 

do rio Curuçá que oscila com a maré, então o acesso ficaria limitado a alguns períodos 

do ano. Nas imagens da Figura 17, observam-se elementos centrais de cidades 

pequenas da Amazônia: o trapiche, a igreja, a praça e o prédio onde funciona a 



prefeitura do município e algumas secretarias da administração pública, e, por serem 

tiradas em épocas diferentes, é possível notar também a oscilação da maré.

Figura 17 - Visão aérea da orla e do rio Curuçá

Fonte: Acervo do Laboratório de Estudo das Cidades (2022 e 2024).

3

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/9960


Gráfico 11 - Curuçá: Crescimento Populacional nas zonas rural e urbana, entre 1950 e 
2022

tecido urbano de Curuçá, que 

se divide entre a sede e o distrito de São João do Abade, como mostra a Figura 18, que 

apresenta a divisão em setores censitários.



Figura 18 - Curuçá: setores censitários

Fonte: Laboratório de Estudo das Cidades (2021).

O crescimento urbano em Curuçá se intensificou a partir da terceira fase de 

organização territorial, a rodoviária (Rocha; Soares; Moraes, 2019), em que houve o 

crescimento orgânico da própria população e consequentemente a expansão do tecido 

urbano. Essa evolução pode ser observada no mapeamento da Figura 19, a seguir.

É possível notar a descontinuidade entre o distrito de Abade e o centro de Curuçá 

em 1984, com dois núcleos urbanos pequenos, sendo um deles uma vila de pescadores 

(Abade) e o outro a sede municipal. Com o passar dos anos, a expansão desse tecido 

se intensificou e é possível notar um crescimento considerável entre 1984 e 2000, de 

113,9%. A sede de Curuçá teve crescimento ao norte, área conhecida como Bairro Alto, 

e no prolongamento que vai ao encontro do Abade. 

Em 2000, a tendência desse crescimento se reforçou, e o tecido urbano começou 

a se expandir também ao Sul, em direção à entrada da cidade, próximo à PA-136. Abade 

apresentou um espraiamento para as laterais da avenida principal; e, a partir de 2000; 

é possível notar essa tendência de crescimento. Esses valores em porcentagem 

representam um crescimento de 59,5% entre 2000 e 2014 da área urbana; e, entre 2014 

e 2022, o crescimento foi de 10,1%.



Atualmente, o tecido urbano de Abade e da sede de Curuçá são separados pelo 

furo  Maripanema e pela mata ciliar ao seu entorno, com uma proximidade maior, se 

comparada com o mapa de 1984.



Figura 19 - Curuçá: Crescimento da Área Urbana – 1984 a 2022

Fonte: Laboratório de Estudo das Cidades (2023).



Figura 20 - Curuçá: Densidade de Crescimento da Área Urbana, de 1984 a 2022



A sede de Curuçá apresenta arruamento no padrão tabuleiro de xadrez (Marx, 

1980), de forma bem simples. Chegando pela rodovia Pa-136, acessa-se o centro 

comercial, que se localiza na entrada da cidade, onde se concentram o comércio, 

restaurantes e feiras. 

Figura 21 - Curuçá: a) Rua pavimentada e com meio fio; b) Feira Coberta; c) Rua 
recém-pavimentada; d) Comércio local

Fonte: 2021 e 2022).

esgoto fica exposto <a céu aberto= e escoa, com a água da chuva, para o mangue 



Figura 22 - Curuçá: Ruas sem pavimentação e sem tubulação de esgoto adequada

Uma das áreas centrais é o centro histórico (Figura 23), próximo à orla da cidade, 

onde se localiza o prédio da prefeitura, algumas secretarias, a câmara municipal, o 

Palacete Barbosa de Lima , a Praça Coronel Horácio e algumas casas antigas que 

fazem parte desse patrimônio histórico. Na Figura 24, observa-se a Barraca do 

Pescador, inaugurada em 2024, a praça vista a partir de imagem aérea, o monumento 

com o nome da cidade na orla, 0 píer do trapiche, o complexo com o Ponto de 

Informação Turística (PIT), com a praça e a Igreja Nossa Senhora do Rosário. O centro 

histórico mencionado é um dos principais pontos turísticos da sede, onde acontecem 

alguns eventos e apresentações culturais durante o ano.



Figura 23 - Curuçá: a) Prefeitura Municipal; b) Câmara Municipal; c) Palacete Barbosa 
de Lima e Praça Coronel Horácio; d) Conjunto de casas históricas

Figura 24 - Curuçá: a) Barraca do Pescador; b) Praça Coronel Horácio; c) Monumento 
da orla; d) Píer do trapiche; e) Ponto de Informação Turística (PIT) e a praça da igreja; 

f) Igreja Nossa Senhora do Rosário

Fonte: Acervo do Laboratório de Estudo das Cidades (2024).

A Avenida Paes de Carvalho, que liga a sede da cidade até o distrito de Abade, 

assume uma forte centralidade comercial, com a presença de hotéis, comércios, 

agência bancária, escolas, o terminal rodoviário etc. A sede da cidade concentra 

algumas das principais atrações culturais, como o Festival do Folclore e o Carnaval, em 

especial o Bloco Pretinhos do Mangue, que tem a concentração no mangue em que o 



abadá é a própria lama do local. O bloco é tradicional e reconhecido como "Patrimônio 

Cultural do Município de Curuçá", pela Lei nº 1.981, de 12 de fevereiro de 2010, e como 

"Patrimônio Cultural do Estado do Pará", por meio da Lei nº 7.383, de 16 de março do 

mesmo ano. O <Pretinhos do Mangue=

O distrito de , popularmente conhecido como 

Abade, concentra sua atividade econômica na pesca

. A partir do mapeamento realizado e apresentado na Figura 18, foram 

calculadas as taxas de crescimento desse distrito, as quais foram de 132,6%, entre os 

anos de 1984 e 2000; de 44%, entre 2000 e 2014; e um crescimento menor, de 4,9%, 

entre 2014 e 2022.

Figura 25 - Distrito São João do Abade

Fonte: Acervo do Laboratório de Estudo das Cidades (2024).

No distrito encontra-se o Mercado Municipal; a Secretaria de Pesca; o porto onde 

atracam os barcos, que revelou seu destaque para a atividade pesqueira na zona do 



Salgado e na economia do município de Curuçá (Aguiar; Santos, 2012); praça onde 

ocorre a venda de comidas típicas, à noite e nos dias de festa, próximo a uma pequena 

faixa de areia onde barcos atracam e algumas pessoas tomam banho (Figura 26). A 

orla do distrito concentra, além das dinâmicas pesqueiras, dinâmicas turísticas, pois é 

onde ocorrem os eventos, como o Garota Verão e a queima de fogos no Réveillon, entre 

outras comemorações.

Figura 26 - Curuçá-Abade: a) Orla; b) Porto; c) Praça; d) Praia; e) Mercado de peixe

Fonte: Acervo do Laboratório de Estudo das Cidades (2024).

Além do espaço urbano, da sede e do Abade, 

n9água, Rato, Tucumateua, Espadarte e Paxic

3.1.2  Marapanim



4

4 Na imagem aérea da Figura 27, 

observa-se o trapiche e a igreja, próximos ao rio Marapanim, e o prédio onde funciona 

a prefeitura do município, próximo ao complexo histórico.

Figura 27 - Marapanim: núcleo inicial da cidade

Fonte: Acervo do Laboratório de Estudo das Cidades (2024).

 Pelo decreto n° 78.



Gráfico 12 - Marapanim: Crescimento Populacional nas zonas rural e urbana, entre 
1950 e 2022

Furtado (1978) utiliza o termo <microárea= para determinar espaços que possuem grupos de 





Figura 28 - Marapanim: Crescimento da Área Urbana – 1984 a 2022



Figura 29 - Marapanim: setores censitários

Fonte: Laboratório de Estudo das Cidades, 2021.



Figura 30 - Marapanim: Densidade de Crescimento da Área Urbana, de 1984 a 2022



Figura 31 - Marapanim: a) Prédio histório e câmara dos vereadores; b) Trapiche 
municipal; c) Orla da cidade; d) Igreja e praça Nossa Senhora das Vitórias

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/9957


Figura 32 - Marapanim: a) Centro comercial; b) Agência do Banco do Brasil; c) 
Agência do Bradesco; d) Mercado Municipal



Figura 33 - Marapanim-Marudá: a) Canteiro de boas-vindas; b) Orla; c) Barracas de 
lanchonetes; d) Imagem aérea da orla com a presença de bares, restaurantes e hotéis



Figura 34 - Padrões de segunda residência em Marudá

Figura 35 - Praia do Recreio no distrito de Marudá
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Figura 36 - Marapanim: praia de Crispim

Fonte: Acervo do Laboratório de Estudo das Cidades (2022).



3.1.3 Salinópolis



Gráfico 13 - Salinópolis: Crescimento Populacional nas zonas rural e urbana, entre 
1950 e 2022





Figura 37 - Salinópolis: Crescimento da Área Urbana – 1984 a 2022





Figura 38 - Salinópolis: setores censitários

Fonte: Laboratório de Estudo das Cidades, 2021.



Figura 39 - Salinópolis: densidade de Crescimento da Área Urbana, de 1984 a 2022



Figura 40 - a) Supermercado Líder; b) Agência do Banpará; c) Lojas Americanas, d) 
Meio fio da av Dr. Miguel Santa Brígida

comerciais. Um empreendimento desse porte em uma <cidade pequena= demonstra 

Acesso à matéria pelo link: https://agenciapara.com.br/noticia/29922/.



Figura 41 - Aeroporto de Salinópolis

 
Fonte: Acervo do Laboratório de Estudo das Cidades (2024).



Figura 42 - a) Casas de veraneio padrão dos anos 1960 ou 1970; b) Imagem aérea das 
casas do Maçarico; c) e d) Casas na orla Beira Mar

Fonte: Acervo do Laboratório de Estudo das Cidades (2024).



Figura 43 - Cruzamento de acesso entre Salinópolis e Atalaia e lotes para venda na 
entrada da cidade



Figura 44 - Área central de Salinópolis e alguns novos padrões de segunda residência



Figura 45 - Complexo de assentamentos de alto padrão no Atalaia



venderam suas propriedades para a construção de 8segunda residência9 dos 

Figura 46 - Salinópolis: Vila de palafitas no bairro da Prainha



Figura 47 - Salinópolis: Estrutura precária do bairro do Caranãzinho

mazelas decorrentes do processo de urbanização, em que <parte da 

da cidade= (

O destino das águas servidas e do esgoto, assim como de boa parte do lixo 
sólido produzido, fica evidente no desastroso comprometimento das redes 
hídricas dos mananciais de água, das praias, dos mangues, ou de qualquer 
outra localização nos arredores das cidades que não seja de interesse do 
mercado imobiliário (Maricato, 2011, p. 40).



3.2 OS VETORES DE CRESCIMENTO DE CURUÇÁ, MARAPANIM E SALINÓPOLIS A PARTIR DO 

TURISMO



Quadro 9 - Processos prioritários de desenvolvimento e de mudança espacial no 
Salgado



4

socioespacial. O mar se torna um <espaço fundamental para a compreensão das 

espacial da Amazônia litorânea= 



Quadro 10 - Padrões encontrados nas cidades ribeirinhas

A beira

Estrutura que faz o elo entre o rio e o interior da 
cidade, estando em uma área central, com 
características bastante precárias.
Onde está a igreja principal; onde há a presença de 
outras atividades, como os pequenos restaurantes e 
botecos.
Sendo de dois tipos:

•

• Áreas mais afastadas que estão ligadas ao 
processo de expansão e crescimento das 
cidades.

4

4



Tabela 11 - Domicílio particular permanente não ocupado – uso ocasional
Curuçá Marapanim Salinópolis

Total de Domicílios 15.589 14.439 25.145

Uso Ocasional 2.036 4.447 9.745

% do Uso Ocasional 13,06% 30,80% 38,76%

Fonte: Censo IBGE (2022).
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https://sidra.ibge.gov.br/tabela/4711


Gráfico 14 - Domicílio particular permanente não ocupado: uso ocasional

Fonte: Censo IBGE (2022).

No Gráfico 15, pode-se fazer uma comparação da porcentagem do padrão de 

segunda residência em todas as cidades do Salgado Paraense. A cidade de Vigia, 

mesmo sendo a que tem o maior número de habitantes (50.823 hab.) da região, é a 

que possui a menor porcentagem de segundas residências, por apresentar uma 

dinâmica turística diferente de Salinópolis e Marapanim, que ocupam as primeiras 



colocações no que diz respeito à concentração desse padrão de residências, dado o 

intenso fluxo dos veranistas, atraídos principalmente por suas praias.

Gráfico 15 - Domicílio particular permanente não ocupado: uso ocasional nas cidades 
do Salgado

Fonte: Censo IBGE (2022).

Nesse ranking, Curuçá fica na 9° colocação, possuindo uma das menores 

porcentagens de segundas residências, em comparação a Marapanim e Salinópolis, 

e demostra um ritmo de crescimento urbano menos influenciado pelo turismo. Os 

mapas das Figuras 48, 49 e 50 apresentam a concentração das segundas residências 

nos três municípios. O mapeamento ocorreu a partir dos números de domicílios de 

uso ocasional em cada setor censitário dos municípios (IBGE, 2010), como foi 

pontuado na metodologia.



Figura 48 - Marapanim: Porcentagem de Domicílios Particulares de Uso Ocasional, 2010.



Figura 49 - Salinópolis: Porcentagem de Domicílios Particulares de Uso Ocasional, 2010



Figura 50 - Curuçá: Porcentagem de Domicílios Particulares de Uso Ocasional, 2010





Tabela 12 - Crescimento das áreas urbanas das cidades

Gráfico 16 - Taxa de crescimento entre as sedes e os distritos %



, <marcadas pela 

reprodução espacial das cidades capitalistas= (Marinho, 2009

Tabela 12 - Domicílios particulares permanentes ocupados por tipo de domicílio, 2022

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/6326
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4 CAPÍTULO – A DINÂMICA 
URBANA E O MEIO AMBIENTE 

NO SALGADO: IMPLICAÇÕES DA 
URBANIZAÇÃO NA 

DEGRADAÇÃO AMBIENTAL



4.1 CRESCIMENTO URBANO DAS CIDADES DE MARÉ E OS ASPECTOS SOCIOAMBIENTAIS 









4.1.1 A segregação socioespacial e os limites de acesso na cidade

No contexto amazônico, o carnaval, o pré-carnaval e as manifestações 
culturais entrelaçam-se com a formação regional histórica e cultural, com 



presença marcante de vínculos rurais que permeiam o modo de vida da 
população, no urbano Amazônico, associado a festas populares, como Boi 
Bumbá, Carimbó e Cordões de Pássaro Juninos. O carnaval amazônico traz 
características acerca do respeito e conservação dos recursos naturais. 
Neste sentido, o carnaval do Município de Curuçá, no nordeste do Pará, tem 
a proposta de carnaval ecológico e oferece, além de atrativos culturais, a 
conservação dos mangues a partir do desfile do Bloco Pretinhos do Mangue.

Figura 51 - Localização do Porto Pretinho do Mangue, saída do bloco de Carnaval em 
Curuçá
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Figura 52 - Nuvem de palavras sobre os principais atrativos turísticos em Curuçá



Figura 53 - Nuvem de palavras sobre as principais atrações culturais voltadas para o 
lazer em Curuçá

Figura 54 - Nuvem de palavras sobre as principais formas de lazer/divertir da 
população de Curuçá



Gráfico 17 - Praias mais frequentadas pela população de Curuçá



Figura 55 - Padrões residenciais do centro de Curuçá



Figura 56 – Padrões residenciais da periferia de Curuçá



Através do carimbó de Marapanim é possível assinalar duas regiões [Salgado 
e água doce] que são ainda redes territoriais de trocas intensas, mesmo 
porque as funções territorializadas fazem com que haja idas e voltas, as 
relações de amizade e parentescos são frequentes, antigas movimentações 
de acordo com o período do ano para o trabalho. Nesse sentido os festivais 
que ocorrem majoritariamente no final de novembro, dezembro e início de 
janeiro marcam uma temporalidade, período de mudanças: do sol mais ao 
sul, de estação climática, do início das chuvas, maior vazão dos rios, de 
mudanças de relações com a terra e as águas, das suas relações de trabalho, 
plantios e colheitas, peixes de água doce (Amaral; Silva, 2019, p.143).



Figura 57 - Nuvem de palavras sobre os principais atrativos turísticos em Marapanim

Figura 58 - Nuvem de palavras sobre as principais atrações culturais voltadas para o 
lazer em Marapanim



Figura 59 - Nuvem de palavras sobre as principais formas de lazer/divertir da 
população de Marapanim



Gráfico 18 - Praias mais frequentadas pela população de Marapanim



Figura 60 - Praias em Marapanim

Figura 61 - Nuvem de palavras sobre os principais atrativos turísticos em Salinópolis



Figura 62 - Nuvem de palavras sobre as principais atrações culturais voltadas para o 
lazer em Salinópolis

É por essa razão que praias como a do Atalaia, nos feriados e veraneios 
nortistas, tornam-se sobretudo territórios de máquinas e não propriamente de 
pessoas. Estas que, com seus automóveis, parecem se esvaziar de 
sentimentos de humanidade e de abertura para com a vida local e do outro, 
marcada em momentos pretéritos por ritmos mais lentos e por tempos 



redundantes mais humanos das pessoas, mas também da natureza 
(Trindade Jr., 2021, p. 114).

Figura 63 - a) Rampa de acesso à praia. b) e c) Carros ao lado das mesas na praia. d) 
Pista destinada ao deslocamento de carros



Gráfico 19 - Aproveitamento do turismo local pelos moradores de Curuçá, Marapanim 
e Salinópolis

Figura 64 - Nuvem de palavras sobre as principais formas de lazer/divertir da 
população de Salinópolis



Gráfico 20 - Salinópolis: praias frequentadas pelos moradores



Figura 65 - Praias mais populares de Salinópolis



abastecimento local, e os <produtos passam a ser frequentes e outros nem sempre, 

em virtude da possibilidade de comercialização mais rentável com os veranistas= 



Tido hoje como uma espécie de extensão da vida metropolitana, nele pouco 
se busca de diferente e de não trivial, que evidentemente lá permanecem, 
ainda que arredios e retraídos. Em vez disso, o que se quer, 
fundamentalmente, é estender e transportar a vida agitada e programada do 
dia a dia da metrópole para um espaço que, na maior parte do ano, 
simplesmente continua à sua margem, no sentido metafórico mais profundo 
que se pode atribuir a esse termo, com suas populações esquecidas e cujos 
vínculos de empregos são para elas quase sempre sazonais e com pouca, 
ou mesmo nenhuma garantia de direitos sociais e trabalhistas de que seriam 
merecedoras.



Figura 66 - Casarões de veraneio na praia do Atalaia



Figura 67 - Complexo da GAV Resort no Atalaia

https://www.aqualandresort.com.br/#top


Figura 68 - Complexo do Aqualand Park & Resort



Figura 69 - Padrões de hotéis e segunda residência em Marudá

Figura 70 -Perfis de empreendimentos turísticos de médio e baixo padrão em Marudá



4.1.2 Os reflexos do crescimento urbano no meio ambiente das cidades de 
maré

4

oposição: <o processo

paisagem natural e, por consequência, a própria sobrevivência da população= 



The challenge to urban planners and designers in coastal cities is to find 
positive solutions to adapt, resist, or mitigate coastal climate risks while being 
sensitive to the coastal environment and adding value to the development. [...] 
Central to these are use of new building design approaches, multifunctional 
flood defense infrastructures that benefit local people and businesses, and 
planning systems that enable integrated and long-term local strategies 
(Dawnson et al., 2018, p. 347) .



Figura 71 - Mapa dos bairros e indicações de áreas de expansão da sede de Curuçá

Fonte: Trabalho de campo, 2024.



Figura 72 - Área de expansão do Bairro Alta, Curuçá



Figura 73 - Habitações próximas ao mangue no Abade, Curuçá



Figura 74 - a) Rodovia de entrada do município; b) Área de expansão do bairro do 
Abacate; c) Mangue próximo ao centro; d) Área próxima do Porto da Barraca



Figura 75 - Habitações próximas ao mangue em Marapanim



Com relação aos moradores do entorno do vazadouro, muitos percebem os 
riscos que essa forma de destinação dos resíduos ocasiona tanto para o meio 
ambiente quanto para a população, pois eles percebem os problemas sociais 
e de saúde que os cercam como discriminação, preconceito e possíveis 
doenças veiculadas pelos resíduos como foram mencionadas nos 
questionários e ratificadas nas informações do Ministério da Saúde sobre o 
município. Portanto, observa-se a total falta de comprometimento do poder 
público municipal em dispor corretamente os resíduos e mostra também o 
descumprimento legal desde a Constituição Federal até a PNRS que obriga 
os órgãos a se adequarem com a elaboração do PMGIRS e instalação de 
aterros sanitários prevendo o fim dos lixões (Brito et al., 2019, p. 138).



Figura 76 - Lixão da microárea praiana em Marudá

O que se tem observado no salgado paraense é uma ocupação sem a 
infraestrutura suficiente ou adequada do ponto de vista do saneamento 
básico, assim como do uso responsável dos recursos naturais, implantadas 
de forma, muitas vezes, a contrariar a legislação ambiental e incentivando a 
especulação imobiliária. Todos esses fatores resultam na degradação 
paisagística e ambiental desse espaço, o que é decorrente, principalmente, 
da falta de políticas públicas de planejamento do uso do solo (Souza, 2021, 
p. 63).



Figura 77 - Bairro da Prainha



Figura 78 - Bairro do Caranãzinho
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Quadro 11 - Áreas Protegidas de Curuçá, Marapanim e Salinópolis - 2020





Tabela 13 - Área de mangue e Resex ocupadas pela área urbana, em %

Gráfico 21 - Áreas de mangue e Resex ocupadas pela área urbana, em %





Figura 80 - Mona: Monumento Natural do Atalaia



os <princípios constitucionais socioambientais, da 

contraria o artigo 10, da Lei 7.661/88= (Souza



5 CONSIDERAÇÕES FINAIS: breves 
perspectivas para o futuro
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Figura 81- Universal, particular e singular
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e destinados apenas para <os de fora=.







denominado <Porto Espadarte= que será construído na Ilha dos Guarás, na Ponta da 

<nas= cidades de maré, e não <das= cidades de 
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